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O presente volume integra as 22 «ponencias» do Colóquio Internacional de San 
Lorenzo de El Escoriai, rea l izados nos dias 23 a 26 de Junho de 1991. O volume 5-
-6 de «Mediaeval ia Textos e Estudos», edi tado com o mesmo t í tulo pela Fundação 
Eng. António de Almeida , no Porto, em 1994, editou as 16 comunicações do mesmo 
Colóquio . O con jun to dos dois vo lumes const i tu i , pois , as respect ivas actas . 
Na sua global idade, as actas, apesar de não es tarem ordenadas cronológica ou 
temat icamente e de con te rem a lguns vazios e repet ições , são um ópt imo tratado te-
mát ico-h is tor iográf ico sobre o d iá logo t ravado pelas três grandes «Rel igiões do Li-
vro» no solo ibérico medieval . Nele colaborou um vasto leque de consagrados espe-
cial is tas de d i ferentes países e quadrantes c ien t í f icos . O volume que temos entre 
mãos traz, concre tamente , as ass inaturas dos seguintes especial is tas : H. Sant iago-
-Otero, R. Barkaí , M. de Epalza , M. Ferro, J. M. Soto Rábanos, Ch. Lohr , A. S idarus , 
J. R. Diez Antonanzas , -J . I. Saranyana . K. Reinhardt , A. Z immermann , E. Colomer , 
M. C. Monte i ro Pacheco, L. Suárez Hernandez , G., Dahan , A. Vinayo Gonzá lez , S. 
Fe l lous-Rozenbla t , R. Ramon Guerrero , J. Lomba Fuentes , M. A. de Bunes Ibarra, 
C. Adang, A. Nader , F. da Gama Caei ro e M. Conde. 
Apesar da d ivers idade de fo rmação dos autores , a presente obra conseguiu um 
nível c ient í f ico e uma unidade estrutural d i f i c i lmente a lcançados por obras s is tema-
t icamente dedicadas a esta temát ica . Isso f icou a dever-se aos organizadores , com es-
pecial re levo para H. Sant iago-Otero , e à cr i ter iosa pol í t ica que presidiu aos con-
vites que dir igiram aos par t ic ipantes . 
Da leitura deste livro, torna-se evidente que o encontro in ter -confess ional e cul-
tural real izado ao longo dos séculos pelo juda í smo, pelo cr is t ianismo e pelo is lamis-
mo tem as suas raízes no parentesco e na complementa r idade doutrinal das respec-
tivas Escri turas: o Ant igo e Novo Tes tamentos e o Corão. 
LUSITANIA SACRA, V série, 8/9 (1996-1997) 731-767 
Houve per íodos de renhida act ividade bélica, como os que enquadraram a re-
conquis ta de Barbasto e Coimbra (1064), a batalha de Navas de Tolosa (1212) e a ex-
pulsão dos judeus e muçulmanos do ter r i tór io h ispânico , mas também os houve de 
acentuado intercâmbio, sobre tudo ao longo dos séculos XII e XIII. Esse intercâm-
bio tornou possível a t radução de muitas obras de carác ter rel igioso, como o Corão, 
historiográfico, como a Crónica do Mouro Rasis, f i losóf ico , como as obras de Aris-
tóteles e dos f i lósofos árabes, e c ient í f ico , como o Canon de Avicena . 
Os nomes de Pedro o Venerável , dos bispos Ra imundo e Rodrigo de Toledo e 
dos reis A f o n s o X de Castela e Dinis de Portugal f icaram indelevelmente l igados ao 
in tercâmbio cultural e re l igioso is lamo-cr is tão. 
O interesse pelas l ínguas e cul turas árabe e juda ica , incent ivado pelos domi-
nicanos e f ranc iscanos , levou à cr iação de escolas de l ínguas or ienta is , de que foram 
pioneiras as de Túnis e Múrcia , por parte dos pr imeiros e a de Miramar , por parte dos 
segundos . Os dominicanos Ra imundo de Penhafor te e Ra imundo Mart i , e o f rancis-
cano Raimundo Lulo fo ram os grandes impuls ionadores do in tercâmbio l inguís t ico 
que contribuiu decis ivamente para o enr iquec imento das l i teraturas latina, portu-
guesa e espanhola , não apenas com a t radução de obras c láss icas e or ientais , mas 
também com obras or iginais de carác ter apologét ico e cultural . As própr ias l ínguas 
ibéricas saíram enr iquecidas desses contactos . 
Os estudos dos colaboradores por tugueses desta obra e do Colóquio escu-
rialense merecem uma referência especial , na medida em que const i tuem um con-
tr ibuto importante para a valor ização de uma área his tor iográf ica tão carenciada 
no nosso país, que é a do diálogo cr is tão e por tuguês com as minor ias étnicas e 
rel igiosas . 
- O estudo de Adel Sidarus é um desa f io lançado aos his tor iadores da cul tura pa-
ra prosseguirem no estudo das l i teratura apologét ica por tuguesa re lac ionada com os 
judeus e muçulmanos . Ele projec ta nova luz sobre as or igens do Livro da Corte Enpe-
rial, que cons idera , com razões per t inentes , ainda que não def in i t ivas , or ig inár io da 
Cata lunha. 
- Maria Cândida Monte i ro Pacheco, ao desenvolver o tema da paz na t radição 
e no tes temunho da Geração de Avis , dá especial re levo ao d iá logo rel igioso com o 
j uda í smo e o is lamismo, no contexto da reconquis ta do ter r i tór io por tuguês e do 
avanço para o Norte de Áfr ica . As obras O Leal Conselheiro de D. Duar te , o Trata-
do da Virtuosa Benfeitoria do Infante D. Pedro, as t ambém evocadas de S. António , 
Frei Paio e D. Alvaro Pais, e muitas outras, merecer iam, cada uma delas, um estu-
do espec í f ico , a tento e desenvolvido. Sabemos da exis tência de um pro jec to que tem 
c o m o objec t ivo o levantamento e a anál ise s is temática do diálogo cr is tão com as mi-
norias étnicas e rel igiosas, em Portugal. 
- Um outro tema, di rectamente re lac ionado com o do diálogo rel igioso, é o da 
presença do lulismo em Portugal , tão clara e e loquentemente enunc iado pelo saudoso 
Prof. Gama Caeiro, que tanto contribuiu para a rea l ização do Colóquio Internacio-
nal e para a par t ic ipação dos invest igadores por tugueses no mesmo. 
O Diálogo Filosófico-Religioso entre Cristianismo. Judaísmo e Islamismo du-
rante la Edad Media en la Península Ibérica é, pois, um l ivro de leitura e consul ta 
obrigatória para todos quantos dese jaram conhecer as relações de convivência es-
tabelecidas entre os cr is tãos, j udeus e muçulmanos na Península Ibérica e o d iá logo 
rel igioso e cultural que se es tabeleceu entre os membros das respect ivas comunida-
des, ao longo da Idade Média. 
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O es tudo da morte tem recebido em Portugal , nos úl t imos anos, um impulso 
considerável , recuperando um pouco do atraso em que se encont rava em compara-
ção com outros países europeus . Basta compulsar o recentemente publ icado Reper-
tório Bibliográfico da Historiografia Portuguesa 1974-1994 ( Inst i tuto Camões /Fac-
uldade de Letras da Univers idade de Coimbra , 1995), onde as at i tudes perante a mor-
te receberam honras de t ra tamento par t icular izado no seio da Histór ia das Mental i -
dades, para consta tar a mul t ip l icação dos t í tu los a e las referentes , em part icular pa-
ra o per íodo medieval . Podemos repart i r esses t í tulos, grosso modo, em quatro gran-
des grupos que indicam outras tantas l inhas preferencia is de invest igação: os que se 
re lacionam com a intensa mor ta l idade devida à Peste Negra e outras pest i lências , e 
são, em geral, os mais ant igos , ainda que com pro longamentos novos dev ido à opor -
tunidade confe r ida pela SIDA a esta temát ica ; a lguns , raros ainda, ocupando-se das 
fo rmas de en te r ramento reveladas pela escavação de sepul turas e necrópoles ; os que, 
a través da anál ise de tes tamentos , doações pro anima e outros , procuram discernir 
a evolução do sent imento re l igioso e das at i tudes em relação à morte nos d i fe ren tes 
estratos sociais ; por f im, os mais recentes , p r iv i leg iando o es tudo dos r i tuais , monu-
mentos e d iscursos l igados à morte dos monarcas no âmbi to das formas de legi t ima-
ção e conso l idação do Estado cent ra l izado. 
Esta relat iva abundância e d ivers idade ac tuais não deve, porém, obli terar o fa-
cto de o t rabalho de Hermínia Vilar, agora edi tado, ter surgido como pionei ro no mo-
mento em que foi submet ido à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Univer-
s idade Nova de Lisboa como disser tação de Mest rado em História Medieval (1990), 
j á que era o pr imeiro a tentar oferecer uma visão global da vivência da morte no Por-
tugal medievo, a partir do estudo s is temát ico dos tes tamentos e doações colhidos em 
diversos car tór ios ecles iás t icos da região es t remenha . Saudemos, pois , a iniciativa 
da Patrimonia em o t razer ao conhec imento de um públ ico mais vasto, ainda que não 
possamos deixar de lamentar o tempo excess ivo que usua lmente medeia entre a pres-
tação de provas académicas e a sua publ icação em livro, re t i rando-lhes o impacto 
próprio do inedet ismo e gerando uma inevitável desac tua l ização b ib l iográf ica que, 
por vezes, se prolonga até à problemát ica e às abordagens . 
No presente caso, é na Introdução da obra que mais se sente esta desactual i -
zação, na medida em que nela é fe i to um percurso pela b ib l iograf ia europeia sobre 
